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Capítulo Um

			 

			Por duas vezes, Gillian Baron fechou a mão, levantou-a e deixou-a cair, antes de se obrigar a tocar à porta do luxuoso apartamento.

			Mesmo agora, tinha de resistir à vontade de sair a correr como uma criancinha marota que faz partidas aos vizinhos.

			Tendo em conta que, no passado, aquela porta nunca tinha estado fechada para ela, tocar não lhe devia parecer uma coisa assim tão surreal.

			«Talvez não esteja em casa…»

			Gillian preparou-se para fugir.

			«Fugir de quê?»

			Fugir de tudo o que tinha sido bom na sua vida? De quando a sua vida era quase tão perfeita e ela tinha a chave da casa daquele homem… e do seu coração.

			Antes que aquilo se tornasse num pesadelo.

			Antes que ele viesse a odiá-la.

			Suspirando de alívio por ter tido a sorte de evitar o temível encontro, Gillian virou-se para se ir embora.

			– Pelo menos tentei – disse, ensaiando o que ia dizer às suas irmãs quando lhe perguntassem porque não tinha falado com ele. – A sério, fiz o possível.

			Ao ouvir passos no interior da casa, Gillian hesitou.

			– Vou já – ouviu-se uma voz grave.

			Odiava estar ali, avaliando velhas lembranças e arrastando Bryce na sua ruinosa vida. Odiava sentir-se vulnerável e com as pernas a fraquejar depois de finalmente ter aceitado a sua solidão.

			Duvidava que ele acreditasse que ela estava ali pelo bem do seu pai. O mais provável era que, com a sua clássica arrogância, pensasse que a presença dela se devia a um esquema para conseguir entrar outra vez na sua vida. Gillian preparou-se para que lhe fechassem a porta na cara.

			Quando finalmente abriu, Bryce McFadden apareceu à frente dela com uns jeans desgastados. Ao vê-la, os seus olhos azuis iluminaram-se durante uns segundos com um relâmpago de carinho mas, rapidamente, ficaram sombrios como nuvens escuras.

			– Diabos…

			– Espero não te ter acordado – disse Gillian.

			Ao vê-lo de pé, meio vestido, despenteado e com um ar desconcertado, Gillian pensou ter interrompido apenas um sonho.

			Também não lhe importava muito.

			Mesmo assim, sentiu um nó no estômago.

			Reparou no seu peito nu e na penugem que lhe cobria a pele. Uma linha mais escura descia do esterno e escondia-se sob a cintura das calças desapertadas. Ao ver que ele a tinha apanhado a olhar, corou.

			Bryce apoiou-se na ombreira da porta e olhou-a de cima a baixo, de uma forma muito masculina que era familiar a Gillian. Recordou que a atracção puramente animal não se podia sobrepor ao facto de aquele homem ser o mais exasperante que havia sobre a terra. E que nunca lhe poderia perdoar por ter falhado quando ela mais necessitara dele.

			– Posso entrar? – perguntou ela.

			– Claro.

			Bryce colocou-se de lado para deixá-la entrar e ela aproveitou para dar uma vista de olhos no interior da casa. Um enorme ecrã de televisão, um sofá de pele, uma poltrona a condizer e um aparelho de musculação evitavam que o local parecesse um apartamento de passagem, mas a falta de decoração dava um toque austero. Nas paredes, não havia nem um quadro nem uma foto.

			«Estúpida! Julgavas que ele teria uma fotografia tua no seu apartamento de solteiro só porque tu não conseguiste destruir as dele?», repreendeu-se em silêncio.

			– Belo sítio – disse Gillian, fingindo indiferença.

			Reparou que não tinha árvore de Natal e que apenas as flores sobre a mesa indicavam que só faltava uma semana para as festas. O bouquet não tinha nada a ver com o ambiente tão masculino, mas foi obrigada a admirar a tentativa de acrescentar cor à decoração severa a preto e branco. Aquele apartamento não tinha nada a ver com o apartamento de estilo vitoriano que tinham partilhado em tempos. Fechando os olhos, lutava para não esquecer as imagens daquele lugar decorado com móveis antigos e paredes forradas a papel com motivos de ursos de peluche…

			«Chega!»

			Não podia deixar que as lembranças mais sensíveis a fizessem distrair-se da tarefa que tinha entre mãos. Respirar já lhe parecia bastante difícil, quanto mais enfrentar, ao mesmo tempo, os fantasmas do passado.

			– Queres um café? – perguntou ele.

			Agradecida pela ideia de ficar com as mãos ocupadas, Gillian forçou um sorriso.

			– Seria óptimo.

			Bryce ajudou-a a tirar o casaco, um acessório imprescindível nos Invernos de Cheyenne. Embora estivesse a nevar lá fora, Gillian sentiu um aumento de temperatura. De pé, naquela sala estranha, inalando o aroma que Bryce desprendia, facilmente recordou porque tinha amado aquele homem numa altura da sua vida. Quando ele saiu da sala para fazer o café, voltou a reparar no bouquet de flores e viu que, no meio destas, havia um cartão. Embora soubesse que Bryce regressaria a qualquer momento, não conseguiu resistir a dar uma vista de olhos.

			Sim, sim! Mil vezes sim!

			Com amor,

			VI.

			Quem diabos seria VI?

			Gillian começou a ter pensamentos maldosos. Teria lido mal o nome? Talvez fosse o número seis em romano e Bryce se dedicasse a numerar as mulheres.

			A possibilidade de Bryce ter pedido alguém em casamento fez com que Gillian se sentisse como se o chão oscilasse por baixo dela. Tentando refrear a imaginação, colocou novamente o cartão no bouquet, mesmo antes de Bryce entrar com duas chávenas de café. Ao aceitar uma delas, Gillian constatou que lhe tremiam as mãos.

			– É instantâneo – desculpou-se ele. – Não é tão bom como o teu.

			Gillian sentiu arrependimento ao ver que a vida tinha sido reduzida a uma só palavra que descrevia o estado de uma chávena de cafeína.

			Café instantâneo.

			Mensagens instantâneas.

			Gratificação instantânea.

			Dor de cabeça instantânea.

			– Obrigada – disse ela, sentando-se no sofá.

			Ao ver que Bryce se sentava na poltrona e não no espaço livre ao lado dela, sentiu-se aliviada. Assim podia falar com ele sem correr o risco do contacto físico.

			Não era a atracção que podia haver entre eles que a preocupava, mas sim a resposta emocional que aquele homem lhe provocava. O cartão de Vi tinha feito com que se sentisse despeitada, e isso deixava-a desconcertada.

			Gillian deu um golo no café e reparou que ele tinha dito a verdade. Era péssimo. De repente, sentiu tristeza ao imaginá-lo bebendo aquela água suja todas as manhãs. Mais ainda quando sabia que ele adorava começar o dia com o café especial que ela preparava.

			Com ela… na cama.

			Deixou a chávena na mesa e observou Bryce a coçar a barba incipiente. Não pôde evitar recordar como era áspera ao acariciá-la com as mãos. Ele olhava-a expectante.

			– Porque não evitamos a angústia de tentar encontrar um assunto de conversa?– perguntou ela.

			– Isso seria óptimo – disse ele.

			Ao ouvir sarcasmo no seu tom de voz, Gillian sentiu-se incapaz de suavizar o que lhe tinha ido dizer, por isso simplesmente despejou o motivo da inesperada visita.

			– A Stella e a Rosa querem declarar o meu pai como incapacitado.

			Se tivesse atirado uma bomba na sala, Bryce teria reagido melhor. Apertou os dentes e a cor dos olhos transformou-se em chumbo.

			– E o que é que isso tem a ver comigo?

			Não era a pergunta que Gillian esperava dele, mas era justa. Não o podia culpar por não querer que o associassem outra vez ao drama que a sua família vivia.

			– Na verdade, não é um problema teu – disse ela, – mas não estou aqui por escolha minha.

			– Aconteceu alguma coisa que eu deva saber?

			Bryce sempre tinha sido muito próximo do pai dela e Gillian sabia que a sua preocupação era sincera. Tentou explicar a situação sem parecer tão culpada como se sentia. Não lhe tinha sido fácil refazer a vida nos últimos dois anos, mas o facto de o pai viver na outra ponta do estado e de ela passar demasiadas horas no trabalho não fazia com que se sentisse melhor quando pensava que estava a descurar o homem que, após o falecimento da sua mãe, a tinha criado sozinho.

			– A Stella diz que já caiu várias vezes e que tem esbanjado o dinheiro. As duas pensam que pode ser uma primeira fase de Alzheimer.

			Como não via o pai desde o último Natal, quando ele lhe tinha exprimido a sua decepção ao saber que tinha tomado a decisão de deixar Bryce, Gillian tinha de confiar na avaliação que as suas irmãs tinham feito sobre o estado físico e mental dele. E como não acreditava que elas quisessem internar o pai num lar de terceira idade só para ter acesso ao seu dinheiro, inquietava-a que estivessem mais preocupadas do que o necessário. Infelizmente, a sua ameaça de levar o assunto aos tribunais fazia que se sentisse responsável por fazer alguma coisa antes que a situação lhe fugisse das mãos e toda a família sofresse um dano irreparável.

			Nada, a não ser uma emergência, teria levado Gillian ali.

			– Tenho pena de ouvir isso – disse Bryce.

			Ao sentir a tentação de encontrar consolo nos seus braços, Gillian concentrou a sua atenção na malha que tinha nos collants e desceu a saia para a esconder. Perguntava-se como é que depois do cuidado que tinha tido para parecer apresentável, lhe podia ter passado aquele pequeno pormenor. Era o tipo de erro que indicava o seu estado mental.

			Pigarreou e continuou:

			– É que o meu pai outorgou poderes legais a nós os dois no caso de, algum dia, ficar incapaz de tomar conta de si próprio.

			Era impossível que Bryce tivesse fingido a cara de surpresa se, de acordo com o que diziam Rose e Stella, tivesse idealizado tudo há muito tempo atrás. As duras palavras que tinham trocado durante o processo de divórcio tinham aberto uma ferida que Gillian duvidava que se voltasse a fechar. Depois de digerir o impacto da notícia, Bryce pigarreou e disse:

			– Compreendo. As tuas irmãs não podem enviar o coitado do velho para o manicómio a não ser que tu e eu façamos o trabalho sujo por elas.

			Para evitar outra discussão sobre a dinâmica da sua família, Gillian tentou conter-se para não falar à defesa.

			– Ninguém falou em hospício. Elas têm motivos para estarem preocupadas – disse, friamente. – Além disso, naquela zona há óptimas instalações.

			– Et tu, Brute?

			As suas palavras ficaram suspensas no ar. Por muito que Gillian se irritasse por Bryce ter utilizado as palavras da obra de Shakespeare para insinuar que ela também ia esfaquear o seu pai pelas costas, preocupava-lhe que ele adoptasse o mesmo ponto de vista sobre os procedimentos legais que as suas irmãs estavam a considerar.

			Bryce passou a mão pelo cabelo com desespero.

			– Que diabo queres de mim, Gill?

			Ela sentiu que o seu coração acelerava ao ver a expressão implacável dos seus olhos.

			– Quero que venhas comigo ao rancho. O meu pai não sai da casa até ter falado com nós os dois, e as minhas irmãs ameaçam iniciar o processo legal se ele não o fizer. O meu pai prometeu aceitar a nossa decisão e julgo que é a única forma de evitar que a família se destrua.

			Bryce soprou, fechou os olhos e apoiou a cabeça nas costas da cadeira. Tinha olheiras. E o facto de estar a trabalhar muito não surpreendeu Gillian. Estava arrependida por lhe ter interrompido o sono num domingo de manhã, mas era a única altura em que tinha a certeza de encontrá-lo em casa. Além disso, por muito difícil que lhe fosse vê-lo, aquele não era um assunto para discutir por telefone.

			Quando finalmente abriu os olhos, Bryce falou como se estivesse tão cansado como parecia.

			– Só te posso dizer que, neste momento, tenho muitas preocupações na minha vida. Porque não assino como testamentário ou o que seja que o John me tenha nomeado, e tu e as tuas irmãs dividem as trinta peças do faqueiro de prata como vos apetecer?

			Gillian encolheu-se ao ouvir aquelas palavras.

			– Tu farias isso? – perguntou decepcionada. Ele tinha acabado de se oferecer para fazer o que as suas irmãs, desesperadamente, queriam que fizesse e com que, mesmo que elas ficassem felizes com a sua decisão, ela não estava de acordo.

			– Faria qualquer coisa para me livrar do clã Baron de uma vez por todas – disse ele. – Mas pensei que pelo menos teriam a decência de esperar até que o coitado do homem morresse antes de reclamarem a herança. Sabes quanto ele gosta do rancho e como o vai magoar que o tentem declarar inapto para ficarem com ele.

			– Achas que eu não sei disso? – respondeu Gillian. A ideia de declarar inapto o homem mais forte que tinha conhecido na sua vida parecia-lhe um sacrilégio.

			– O teu pai não vai aceitar que o fechem num lar – disse Bryce. – Nunca vos vai perdoar.

			Gillian cruzou os braços, como se assim conseguisse proteger o coração, e olhou para ele.

			– Apesar do que possas pensar, eu gosto tanto da ideia como tu. Se, depois de o ver, nós considerarmos que é capaz de tomar conta dos seus assuntos, acabou-se. Podemos continuar os dois com a nossa vida sem ter de olhar para trás com arrependimento – Gillian continuou antes de perder as forças. – Sei que te estou a pedir muito, mas o meu pai considera-te como um amigo. Confia em ti. E eu também, apesar do nosso passado. Qualquer conselho que possas dar será muito apreciado. Para não mencionar o facto de estares legalmente implicado, gostes ou não. Tenho ouvido que hei-de estar de acordo com a tua renúncia, e não estou disposta a fazê-lo até termos falado pessoalmente com o meu pai e avaliado a situação. Tendo em conta que isto se pode prolongar durante anos se as minhas irmãs decidirem levar o caso aos tribunais, será a forma mais rápida de te veres livre de mim na tua vida para sempre – suspirou. – Tenho a certeza que é uma coisa que a Vi vai apreciar.

			Apesar de ter ficado surpreendido pelo facto de ela conhecer o seu nome, Bryce deu-lhe razão.

			– Tendo em conta que a pedi em casamento, tenho a certeza que sim.

			Gillian sentiu dificuldade em respirar.

			– Parabéns – respondeu com esforço. Confiava que o seu comentário não revelasse o desgosto que sentia. – Mereces ser feliz. A sério.

			Por um lado falava a sério, mas não conseguia ficar contente.

			– Prometo-te que este será o último favor que alguma vez te peço.

			Bryce anulou-a ao olhá-la com desprezo.

			– Julgo que não te lembras do último favor que eu te pedi.

			Gillian olhou para ele e encolheu os ombros.

			– Vais ter de me refrescar a memória.

			– Foi quando te pedi para não nos divorciarmos.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Isso não se pode considerar um favor – disse Gillian, aborrecida.

			– É como o que tu me estás a pedir. Tenho de to dizer, querida. Tiveste muito descaramento para voltares a aparecer na minha vida depois de todo este tempo, e agires como uma rapariga perdida aproveitando-se do meu sentimento de tristeza.

			– Tristeza é um sentimento que ninguém associa a ti.

			Olharam-se fixamente durante um longo período de tempo antes de Gillian conseguir recuperar a compostura.

			– Confiava que pudesses deixar de lado a aversão por mim e fizesses o melhor pelo meu pai, um homem que eu sei que respeitas mais que ao teu próprio pai. Um homem que confia em ti o suficiente para deixar o seu futuro nas tuas mãos, mesmo que já não faças parte da família.

			Embora a decisão do seu pai de implicar Bryce simplesmente tivesse irritado Gillian, deixara encolerizadas as irmãs. Mesmo assim, e apesar do que quisessem pensar de Bryce, Gillian sabia que John Baron era o único culpado por instigar um encontro cara a cara entre a filha mais nova e o seu ex-marido, a quem ele adorava como se fosse um filho. Gillian esperava que o pai não os tivesse tomado por patetas. Esperava nunca vir a descobrir que ele fingira a sua condição para tentar conseguir uma reconciliação entre os dois! A ideia fê-la sentir-se culpada. Uma boa filha jamais se teria lembrado disso depois de os médicos terem confirmado que o pai estava doente e precisava de todo o apoio que lhe pudessem oferecer.

			Confiando que um enfoque mais filosófico a iria ajudar a ganhar a causa, Gillian fez uma pergunta hipotética:

			– Pelo menos podemos admitir que o destino, por vezes, junta as pessoas apesar de elas fazerem todos os possíveis para se manterem separadas?

			– Eu penso que não.

			Gillian suspirou com força. Não havia dúvida que ia precisar de aproveitar o grande sentido do dever que aquele homem tinha se quisesse conseguir que ele fosse ao rancho durante o Natal. Sabia que tinha sido muito difícil para Bryce ter de cortar a relação com o seu pai. E não lhe parecia justo pedir-lhe para se voltar a comprometer com a sua família, sobretudo se o estado do pai era tão grave como as irmãs a tinham feito acreditar. Assustada pela ideia de que a morte tocasse à porta do seu coração, não conseguia imaginar nada mais doloroso que ver como uma doença destruía um ser querido.

			– Só admito que odeio a ideia de deixar o John nas mãos de Jekyll e Hide – disse Bryce. – Não me surpreende que estejam cansadas de depender da generosidade do teu pai. Tenho a certeza que se sentem no direito de gozar a herança antes que ele esbanje o seu dinheiro numa coisa tão pouco importante como o rancho que levou a vida inteira a construir.

			Gillian ficou furiosa ao ouvir este insulto às irmãs. Porém, como já estava habituada a que ele as chamasse de bando de raposas, deixou passar o comentário.

			– Como me divertiria se lhes devolvesse metade do sofrimento que elas as duas me provocaram durante anos. Pergunto-me como se iam desenrascar se de repente se encontrassem sem um centavo. – Bryce esboçou um sorriso.
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